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Cidades biofílicas são cidades que apresentam um desenho urbano que permite aos habitantes desenvolverem atividades e um estilo de

vida que os deixa aprender com a natureza e comprometer-se com seu cuidado. Segundo Beatley (2011) são necessários 7 requisitos

mínimos para que uma cidade possa ser considerada biofílica e são: 1) Natureza abundante nas proximidades das cidades com grande

número de habitantes, 2) Afinidade entre cidadãos, flora e fauna nativa, 3) Oportunidades para estar ao ar livre e desfrutar da natureza,

4) Ambientes multissensoriais, 5) Educação no campo da natureza, 6) Investimento em infraestrutura social que ajude a população

urbana à compreender a natureza, 7) Medidas para apoiar ativamente a conservação da natureza.

Sendo assim, o objetivo desse trabalho é

realizar um comparativo de cidades

biofílicas mundiais com duas cidades

brasileiras, Torres/RS e Curitiba/PR, na

perspectiva dos requisitos da biofilia.

A metodologia adotada envolveu três etapas: 1) pesquisa a dados secundários, como livros e

artigos científicos relacionados ao tema, sites das prefeituras e de projetos biofílicos no

contexto do estudo. 2) Criação de um checklist baseado nos 7 requisitos das cidades

biofílicas. 3) Análise e classificação das ações biofílicas nas cidades do estudo. 4)

Comparação dos resultados com base na pontuação atribuída a cada cidade analisada.

Os resultados demonstram que, no contexto mundial, as cidades de Nova York, Oslo e Singapura, podem ser consideradas cidades

biofílicas, pois atendem os 7 requisitos. A Tabela 1 faz um comparativo entre as cidades, considerando uma escala do tipo Likert, onde

0 equivale ao não atendimento do requisito, 1 atende parcialmente, 2 atende e 3 atende e supera o requisito.
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